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Nísia Floresta Brasileira Augusta


1810 - 1885


 


Nísia Floresta Brasileira Augusta (1810-1885) foi uma educadora, escritora e feminista brasileira, reconhecida como uma das pioneiras do feminismo no Brasil e na América Latina. Nascida no Rio Grande do Norte, Nísia destacou-se por suas obras e ações em prol dos direitos das mulheres, da educação e da abolição da escravatura. Sua voz ressoou em um contexto marcado por limitações sociais e políticas, contribuindo para o avanço das causas sociais em um país em processo de formação nacional.


 


Infância e Educação


 


Nísia Floresta nasceu como Dionísia Gonçalves Pinto, mas adotou seu nome literário para homenagear sua terra natal. Desde jovem, demonstrou um espírito inquieto e crítico frente às convenções da época, especialmente em relação aos papéis impostos às mulheres. Autodidata, Nísia encontrou na leitura e na escrita meios de expressar suas ideias e questionar a sociedade patriarcal. Sua formação intelectual foi moldada por influências iluministas e positivistas, o que a incentivou a lutar pela igualdade de gênero e pelo direito à educação.


 


Carreira e Contribuições


 


A obra de Nísia Floresta é permeada por reflexões profundas sobre a condição feminina, a liberdade e a justiça social. Seu livro Direitos das Mulheres e Injustiça dos Homens (1832) é considerado um marco no feminismo brasileiro e latino-americano, sendo uma adaptação das ideias da britânica Mary Wollstonecraft, que clamava pela igualdade e autonomia das mulheres. Ao longo de sua carreira, Nísia fundou e dirigiu escolas inovadoras para meninas, como o Colégio Augusto, onde promoveu uma educação ampla, abordando não apenas as habilidades domésticas, mas também as artes, ciências e idiomas.


Outras obras de destaque incluem A Lágrima de um Caeté, que denuncia os abusos sofridos pelos indígenas, e Opúsculo Humanitário, onde Nísia manifesta seu apoio à abolição da escravatura e ao progresso social. Em seus escritos, Nísia criticava a opressão e a desigualdade, posicionando-se como uma voz incansável contra as injustiças do Brasil imperial.


 


Impacto e Legado


 


A atuação de Nísia Floresta foi revolucionária para o contexto de sua época. Ela não só desafiou normas patriarcais ao defender a educação e os direitos das mulheres, mas também abriu caminho para uma nova visão da sociedade, onde igualdade e justiça fossem valores fundamentais. Suas ideias anteciparam as futuras ondas feministas e influenciaram gerações de intelectuais e ativistas brasileiras.


Nísia deixou um legado de coragem e inovação que continua a inspirar o movimento feminista no Brasil e além. Seu trabalho contribuiu para a construção de um espaço onde as mulheres pudessem questionar e transformar a sociedade. Sua obra e vida representam uma luta constante por um mundo mais justo e inclusivo.


Nísia Floresta faleceu na França, em 1885, mas sua memória permanece viva no Brasil. Sua história e suas ideias continuam a ecoar nos debates sobre direitos civis, igualdade de gênero e educação. Hoje, Nísia é celebrada como uma das grandes figuras da história brasileira, e seu nome é sinônimo de resistência e transformação social. Sua visão e seu compromisso com a justiça social são legados que ultrapassam gerações, marcando a literatura e o pensamento brasileiro.


A influência de Nísia é sentida até os dias atuais, sendo uma referência fundamental para aqueles que buscam compreender e transformar as estruturas de poder. Sua vida e obra são um testemunho poderoso do impacto que uma única voz pode ter na construção de uma sociedade mais justa e equitativa.


 


Sobre as obras


 


Opúsculo Humanitário, escrito por Nísia Floresta, é uma obra pioneira que aborda os direitos das mulheres e a educação feminina, oferecendo uma crítica aos padrões patriarcais da sociedade brasileira do século XIX. Floresta, através de sua escrita incisiva e direta, questiona a subordinação das mulheres e defende o acesso à educação como meio de emancipação e desenvolvimento pessoal. A autora apresenta argumentos que refletem sua visão progressista e sua luta por igualdade, em um contexto em que as oportunidades eram extremamente restritas para as mulheres.


Desde sua publicação, Opúsculo Humanitário tem sido visto como um marco na literatura feminista brasileira, pois coloca em pauta as questões de gênero e a importância da instrução para a transformação social. As ideias de Floresta, desafiadoras para sua época, inspiraram debates sobre a posição da mulher na sociedade e incentivaram outros movimentos por direitos civis.


A relevância da obra reside em sua análise crítica das estruturas de poder e na defesa da educação como ferramenta de mudança. Ao expor a opressão feminina e promover a instrução como um direito essencial, Opúsculo Humanitário permanece atual ao abordar temas que ainda ecoam nos desafios enfrentados pelas mulheres na sociedade contemporânea.


 


Conselhos a Minha Filha é uma obra de Nísia Floresta, que apresenta uma série de orientações e reflexões voltadas para a formação moral e intelectual de sua filha e, de maneira mais ampla, das mulheres. Nísia, pioneira do feminismo no Brasil, utiliza este livro para promover valores e comportamentos que possam ajudar as jovens a se fortalecerem e encontrarem autonomia em uma sociedade patriarcal, destacando a importância do conhecimento e da virtude como instrumentos de liberdade pessoal e moral.


Em Conselhos a Minha Filha, Nísia também reflete sobre as questões de desigualdade de gênero e as limitações impostas às mulheres de sua época, encorajando uma postura crítica e de busca por uma educação que vá além dos interesses domésticos. Sua visão contrasta com os padrões tradicionais de submissão feminina, propondo que as mulheres busquem sua própria identidade e se tornem capazes de decidir por si mesmas em questões de moralidade, relacionamentos e vida pública.


Desde sua publicação, a obra tem sido reconhecida como um marco no pensamento feminista brasileiro. O livro destaca-se por sua abordagem inovadora e visionária, e Nísia Floresta é vista como uma figura inspiradora na luta pelos direitos das mulheres, influenciando gerações futuras de autoras e ativistas. Conselhos a Minha Filha permanece relevante por sua defesa da educação e autonomia femininas, oferecendo reflexões que ainda dialogam com os desafios enfrentados pelas mulheres na sociedade moderna.





OPÚSCULO HUMANITÁRIO



INTRODUÇÃO


Um caso saliente da omissão seletiva por que passam as mulheres nos cânones da vida intelectual é o nome de Nísia Floresta Brasileira Augusta, figura revolucionária da sociedade do século XIX e precursora do moderno movimento feminista no Brasil. O seu trabalho de escritora e educadora apenas superficialmente foi reconhecido pela crítica. E, no entanto, a especificidade do seu discurso penetra o amplo espectro social, visto sob o ângulo da subjetividade feminina, em um tempo em que a maioria das mulheres não só não escrevia como nem mesmo recebia instrução formal. O pensamento e a ação de Nísia Floresta são um exemplo de contribuição literária dos mais raros e, sob dois aspectos, pelo menos, servem para desvelar o passado histórico das mulheres: como uma fonte pela autora mesma personificada, e pelo contraste do quadro histórico em que se situa, por ela vividamente retratado, contra o qual edifica a sua obra multifária. E, todavia, os escritos de Nísia Floresta têm permanecido inacessíveis ao público brasileiro -especialistas incluídos - desde nada menos que por mais de um século. Afora notas esparsas em compêndios de história da literatura ou em livros de referência, ela foi quase completamente relegada ao esquecimento, não tendo tido, desde a sua morte, mais que dois pequenos trechos reeditados.


Foi através do esforço recente da pesquisa feminista, oferecendo uma leitura reinterpretativa do papel social da mulher, que o nome de Nísia Floresta voltou à circulação. Sinal dos tempos, em 1985 ela abria o calendário preparado por Maria Lúcia de B. Mott e lançado pelo Conselho Estadual da Condição Feminina, em São Paulo. E, como esboços biográficos, os de Socorro Trindad e Zélia Maria de Bezerra Mariz mostram, ademais, o que, através de Nísia Floresta, o feminismo brasileiro, não obstante a escassez de documentos e a dificuldade de encontrá-los, tem feito para reescrever o passado histórico da mulher no Brasil.


Para Socorro Trindad, a primeira feminista brasileira foi a índia potiguar Clara Camarão, figura de destaque nas lutas contra os holandeses, durante a primeira metade do século XVII. Nos campos de batalha, ela liderava um grupo de índias no incentivo aos combatentes pró-Portugal para heroicos feitos de armas. Dois séculos adiante, Clara é continuada por outra "guerreira" de sua terra, chamada Dionísia Pinto Lisboa - nome real de Nísia Floresta - que não encarnou nenhum papel lendário, mas elevou-se à categoria de primeira mulher brasileira a publicar e divulgar suas ideias revolucionárias, tanto no Brasil quanto na Europa, e em três línguas diferentes: português, francês e italiano.


Nísia Floresta é versão abreviada de um pseudônimo que Gilberto Freyre entende como composto dos seguintes elementos: Nísia, final do nome de Dionísia; Floresta, pelo lugar onde ela nasceu, no Rio Grande do Norte; Brasileira, para lembrar a nacionalidade da mulher que deixou o seu país em 1849 e, com a exceção de dois intervalos, passou a viver na Europa; e Augusta, para guardar a memória de seu segundo marido, Manuel Augusto de Faria Rocha, morto de repente, em 1833, com apenas 25 anos. Ela também assinou escritos com os pseudônimos de Tellezilla, Telesila, B.A. e Une Brésilienne.


É muito pouco o que se sabe sobre a juventude de Nísia Floresta. Nascida em 1809 ou 1810, na então capitania do Rio Grande do Norte, Dionísia Pinto Lisboa foi a primeira filha do casamento, realizado em 1808, entre o advogado português Dionísio Gonçalves Pinto Lisboa e a viúva brasileira Antônia Clara Freire. Dessa união nasceram mais os filhos F. Clara de Medeiros e Joaquim Pinto Brasil. Outros registram também a existência de uma irmã mais velha de Dionísia, possivelmente fruto do primeiro casamento de Antônia Clara. Nísia viu a luz no Sítio Floresta, perto da antiga cidade de Papari, hoje denominada Nísia Floresta.


Adauto da Câmara menciona que a autora morou por algum tempo, em 1819, na cidade de Goiana, Pernambuco, onde o seu pai havia se estabelecido quando chegou ao Brasil. Mais tarde, ela regressa ao estado natal, mas irá deixá-lo em definitivo após a Revolução de 1824, por causa das perseguições políticas movidas contra a família. Um pouco antes disso - 1822 ou 1823 - Floresta já está casada com Manuel Alexandre Seabra de Melo, marido imposto, segundo a mentalidade da época, a quem irá abandonar quando se transferir para o Rio Grande do Norte. Partindo de sua terra, ela se detém de novo em Goiana, onde chega a conhecer um estudante de Direito, Manuel Augusto de Faria Rocha, ou Augusto, como ela lhe chamava. Será este o parceiro da sua própria escolha e, ainda que pouco dure tal união, será dele que Floresta haverá de ter todos os seus filhos. A permanência em Goiana é curta, pois logo a família se muda mais uma vez, primeiro para Olinda e depois para o Recife. No dia 17 de agosto de 1828, o pai de Nísia Floresta é assassinado a mando de um certo capitão-mor A. Uchôa Cavalcanti. Nada de certo se sabe sobre o motivo do crime, nem maiores detalhes existem sobre o assassino.


Os poucos estudiosos de Nísia Floresta são concordes quanto a uma possível anulação de seu primeiro casamento, antes de ela unir-se a Manuel Augusto de Faria Rocha, o qual, em 1832, formava-se bacharel em Direito pela Faculdade de Olinda. O primeiro filho desse novo matrimônio morreu ainda no berço; a ele seguiu-se a filha Lívia, nascida a 12 de janeiro de 1832; o terceiro, Augusto Américo, já foi nascer no Rio Grande do Sul, a 12 de janeiro do ano seguinte, pois em 1832, Floresta - juntamente com o marido, a mãe, e duas outras irmãs - tinha deixado Pernambuco para ir morar em Porto Alegre, provavelmente a convite de um cunhado residente nessa cidade. O batizado de Augusto Américo deu-se a 4 de agosto de 1833. Quinze dias depois Floresta perderia o marido que de fato amara.


É durante essa primeira época de viuvez, a partir de 1834, que Floresta, autodidata, inicia-se no magistério. Em 1837 ela se transfere para o Rio de Janeiro, juntamente com a família e os dois filhos, onde, durante os próximos 17 anos, manterá um estabelecimento de ensino para meninas -o Colégio Augusto - que abriu as portas no dia 15 de fevereiro de 1838. O colégio funcionou inicialmente à Rua Direita, 163 (hoje Rua 1° de março), e depois à rua D. Manuel, 20, com entrada pela Travessa do Paço, 23.


Após onze anos no Rio, Nísia deixou o Brasil e foi para a Europa. Como motivo para a viagem, conta-se que a filha Lívia, nessa época com 14 anos, sofrerá uma queda de cavalo e os médicos lhe recomendaram uma "mudança de ares". Então, no dia 2 de novembro de 1849, embarcam a mãe, a filha e o filho Augusto Américo, na galera francesa, Ville de Paris, com destino ao Havre, na França. Esta foi uma viagem de certo modo definitiva, pois, à exceção de dois curtos intervalos, nunca mais a autora voltou ao Brasil para aqui fixar domicílio. Durante os próximos anos, permanecerá na Europa onde haverá de publicar suas obras em italiano e em francês.


Sobre sua vida no Rio de Janeiro, também poucos detalhes são concretos. Os documentos disponíveis referem dados conflitantes sobre a sua vida particular e sua participação na sociedade de então. Bezerra Mariz conta, por exemplo, que, em 1842, Floresta fazia conferências abolicionistas e republicanas no Rio, mas disso não existe evidência nem em suas obras nem nos jornais da época. O que, sim, parece ser informação concreta é a crítica que se fazia ao Colégio Augusto, cujo programa de estudos incluía disciplinas tais como Latim, Caligrafia, História, Geografia, Religião, Matemática, Português, Francês, Italiano, Inglês, Música, Dança, Piano, Desenho e Costura. Nessa experiência educacional, Nísia Floresta empregou novos métodos de ensino, desconhecidos pelos mestres brasileiros e que, ainda hoje, seriam considerados inovadores e pedagogicamente sólidos.


Além disso, a seriedade da pedagoga Nísia Floresta ressalta de sua crítica ao ambiente instrucional do Rio de Janeiro da época: ela se opunha à comercialização do ensino por indivíduos incompetentes que com frequência abriam escolas de bela aparência, mas de pouca substância em seu interior. Para ela, a tarefa educativa era missão que somente aos mais qualificados deveria ser confiada. Estes seus sentimentos espelham-se em um artigo anônimo de jornal no qual o problema é discutido, chamando-se os pais à responsabilidade e recomendando o Colégio Augusto por seus vários méritos:


Ao confiar uma filha a um colégio, o pai deve ter os mesmos receios que depois de entregá-la a um mau esposo. Admiramos a facilidade com que, entre nós, se acredita na moralidade protestada num anúncio mais ou menos pomposo, de quem abre um colégio, e sem mais exame se lhe entrega a educação de uma menina!


Mais perigosa ainda, na opinião da educadora, era a ameaça representada por estrangeiros que abandonaram seu país de origem para abrir colégios no Brasil e eram recebidos por uma sociedade enamorada de qualquer coisa da Europa, sem consideração sobre a qualidade. A educação das mulheres no Brasil de princípios do século XIX estava organizada ao redor da dicotomia europeia entre a instrução e a educação. Aos homens se instruía, para desenvolver o intelecto. Às mulheres se educava, para formar o caráter. Não se considerava o desenvolvimento intelectual das meninas como benefício em si mesmo nem como meio de realização da personalidade individual. O propósito principal da educação da mulher brasileira era conservar a pureza, em sua conotação sexual, e assegurar um comportamento correto perante a sociedade.


Contrapondo-se a essa mentalidade, Nísia Floresta formava conceito de seu colégio como uma instituição séria para a instrução das mulheres, em um tempo em que o programa de estudos para elas se atinha, na maioria dos casos, ao ensino da costura e dos bons modos. Embora poucos, os artigos de jornal que louvavam os sucessos de suas alunas e a competência intelectual delas foram frequentes o bastante para que tanto o colégio como sua diretora se fizessem objeto da calúnia por parte dos competidores estrangeiros da autora. Porque ela ousou pronunciar-se em reação a eles, porque teve a coragem de ser ela mesma contra o conservantismo da época, os seus concorrentes acusaram-na de adotar uma posição considerada masculina:


As audácias da diretora, seu caráter sui júris (sic), suas ideias já conhecidas em prol da reabilitação da mulher, causaram mal-estar entre as rivais assustadas, e entre os catões, que aborreciam aquela mulher metida a homem, pregando a emancipação do seu sexo, batendo-se pela extinção da odiosa tirania masculina, escrevendo nos jornais, estigmatizando os senhores de escravos, afrontando desassombradamente seculares preconceitos. 


Tais críticas eram, visivelmente, indicadoras da ideologia dominante a respeito do lugar da mulher na sociedade.


Os comentários desfavoráveis sobre o colégio e seu programa de estudos progressivos também vinham acompanhados de ataques caluniosos à vida pessoal de sua diretora. Segundo Adauto da Câmara, sua mera presença na sociedade carioca incitou à publicação de artigos que aludiam a envolvimentos amorosos dela, tanto com amantes masculinos quanto com suas alunas. Alguns artigos de jornal da primeira metade do século XX insinuavam que a decisão tomada por Floresta, de ir embora para a Europa, talvez fosse mais uma fuga, resultado direto de tais incidentes desagradáveis. O Colégio Augusto, no entanto, aberto desde onze anos antes, não encerrou suas atividades com a saída de sua idealizadora. Até 1856, esteve sob a direção de uma pessoa de quem não se guarda notícia. Daí para a frente, uma notícia no Almanaque Laemmert anunciava que uma ex-graduada do colégio, Lívia Augusta de Faria Rocha, a filha de Nisia Floresta, era a nova diretora do estabelecimento. E embora Nisia tenha voltado duas vezes ao Brasil - de 1852 a 1856 e, outra vez, de 1872 a 1875 - não há evidência de que, durante esses períodos, tivesse reassumido sua posição à frente do educandário.


Durante sua longa residência na Europa, Floresta continuou comprometida com os problemas educacionais, tendo com frequência expressado sua admiração pelas técnicas pedagógicas europeias. Ao observar, por exemplo, a cena idílica de uma mestra alemã com um grupo de meninos num parque, para o que hoje se chamaria uma excursão científico-escolar, ela recorda com saudade suas experiências anteriores, contrastando-as com o método de instrução que está presenciando. 


A educadora brasileira sentiu que seu próprio coração e espírito se harmonizavam para instruir a mocidade: apenas esta se limitava a ministrar lições entre as paredes de um estabelecimento, e em um país onde não se compreende ainda todo o alcance de uma educação geral, que forma, simultaneamente, o moral e o físico; ao passo que a mulher que ali estava diante de mim, instruía, viajando, seus alunos, cujos pais sabem apreciar as vantagens deste método, que fará rir aos espíritos ainda atrasados.


Sabemos também, concretamente, que, a partir de 1851, Floresta passa a mandar da Europa artigos para publicação em jornais cariocas, entre os quais o Brasil Ilustrado, O Liberal, O Diário, o Novo Mundo, e o Jornal do Comércio. Em 1852, ela retorna da Europa, desembarcando no Rio de Janeiro no dia 10 de fevereiro, juntamente com seus dois filhos, Lívia e Augusto Américo. Em 1855, por ocasião de uma epidemia de cólera que grassou no Rio de Janeiro e que só na capital do império matou mais de 6 mil pessoas, Floresta serviu como voluntária na Enfermaria de Nossa Senhora da Conceição, à rua da Quitanda, 40, aderindo ao movimento de solidariedade humana da sociedade carioca. A 25 de agosto do mesmo ano e na mesma cidade falecia, aos 75 anos, Antônia Clara Freire, sua mãe, vítima de uma pneumonia, no mesmo endereço onde funcionava o Colégio Augusto, à Travessa do Paço, 23.


No dia 10 de abril de 1856, Floresta retorna com a filha à Europa, a bordo do vapor francês Cadix, com destino ao Havre. O seu filho permanece no Brasil. Durante 16 anos - até 1872 - ela não voltará ao Brasil. Durante esse tempo, viajará sem parar pelo Velho Mundo, residindo na França e na Itália, visitando várias vezes a Alemanha, a Bélgica, a Suiça, a Sicília, a Inglaterra e, pelo menos uma vez, a Grécia. Cansando, finalmente, de tanto peregrinar, fixa-se na cidade de Ruão, na França.


A 31 de maio de 1872, passageira do paquete inglês Neva, Floresta retorna ao Brasil, onde permanece até 1875. Desta vez, a filha Lívia fica em Lisboa, como preceptora dos filhos de uma família amiga. Durante essa estada no Brasil, Joaquim Pinto Brasil, irmão de Nísia, falece no Rio de Janeiro. A 24 de março de 1875 ela volta em definitivo para a Europa. Finalmente, no dia 24 de abril de 1885, a autora veio a falecer na cidade de Ruão, também vítima de uma pneumonia como a mãe, e com os mesmos 75 anos de idade, se se estabelece o ano de seu nascimento em 1810. Em 1891, seu filho Augusto Américo de Faria Rocha morreu no Rio de Janeiro. E em 1911, segundo se admite, a filha Lívia Augusta Gade faleceu em Cannes, na França, depois de casada pela segunda vez.


As notícias da morte de Nísia Floresta não provocaram maiores comentários no Brasil. O Jornal do Comércio, no dia 26 de maio de 1885, e O País, no dia 27 do mesmo mês, publicaram a notícia da sua morte. No Jornal do Comércio há vários anúncios de missas celebradas em memória da autora, encomendadas por sua família e pelas alunas do Colégio Augusto, durante maio e junho, no Rio de Janeiro. Nessa ocasião, o seu filho Augusto Américo dirigia a casa de ensino, que então funcionava "no muito saudável arrabalde de Engenho Novo". Em 1894, no lugar do Colégio Augusto, passa a existir o Colégio Loureiro, para meninos, dirigido por Francisco Luís Loureiro de Andrade, (Rua Souza Barros, , Engenho Novo), que disse tê-lo comprado, em 1892, de uma viúva que não deixara filhos, a esposa do falecido filho de Nísia Floresta. Com a venda do Colégio Augusto e a morte de Nísia e Augusto Américo, termina o seu legado institucional no campo do ensino.


No dia 12 de outubro de 1909, no sítio Floresta, em Papari, Rio Grande do Norte, foi erigido um monumento a Nísia Floresta, por proposta de um congresso literário e sob os auspícios do então Governador do Estado, Alberto Maranhão. Em 1954, o monumento é ampliado para receber os restos mortais da autora, trasladados de Ruão, na França, por iniciativa do Governo Brasileiro. Os despojos, levados à igreja matriz de Natal, foram guardados definitivamente no túmulo, em Papari, no dia 3 de abril de 1955, num acontecimento marcado por solenes homenagens do povo e das instituições culturais.


As muitas peripécias e andanças de Nísia Floresta põem à mostra o roteiro intelectual dessa mulher antecipadora de tempos e de ideias. Já no Recife, em 1832, entre os seus 22 ou 23 anos, ela tomou contato com o principal tratado feminista da época, A Vindication of the Rights of Woman, de Mary Wollstonecraft. Esta obra foi publicada em Londres, em 1792, e expunha a ideia de que a verdadeira liberdade requer a igualdade entre mulheres e homens. O objetivo de Wollstonecraft era responder ao argumento de J. J. Rousseau, quando este insistia em que, educadas, as mulheres iriam perder seu poder natural sobre os homens. Replica a escritora inglesa: "É este justamente o ponto a que me dirijo: não advogo que tenham poder sobre os homens, mas sobre si mesmas." Aí está a passagem-chave da obra de Wollstonecraft: as misérias e os defeitos próprios da mulher surgiram por causa da sua dependência em relação aos homens. A educação é um passo para a independência. A solução será habilitar todas as mulheres para saírem ao mundo, proporcionar-lhes a oportunidade de desenvolvimento do intelecto, para ganharem dignidade pessoal e chegarem a ser filhas mais devotadas, irmãs mais carinhosas, esposas mais fiéis, mães mais razoáveis, e melhores cidadãs. Enfim, era propósito de Mary Wollstonecraft criar um novo sujeito social: a mulher que se constitui a si mesma, como alguém que busca realizar-se.


O primeiro trabalho de Dionísia Pinto Lisboa foi a divulgação da obra da escritora britânica. O texto utilizado não foi o original inglês, mas a versão francesa, transposta em "tradução livre" - 56 páginas apenas - para o português, e publicada sob o pseudônimo de Nísia Floresta Brasileira Augusta, com o título de Direitos das mulheres e injustiças dos homens. Adauto da Câmara menciona* uma segunda tiragem desta obra, em Porto Alegre, e a possibilidade de ter saído uma terceira, no Rio de Janeiro. Wilson Martins, com quem é preciso concordar, argumenta contra a existência dessas edições extras.


É importante guardar o sucesso significativo de Nísia Floresta na disseminação das ideias de Wollstonecraft no universo da cultura brasileira. A sua afiliação inicial com as ideias utilitaristas da escritora inglesa, desenvolvidas, depois, por John Stuart Mill, coloca-a precisamente dentro da tradição do feminismo liberal. Paradoxalmente, porém, sua formação intelectual ela a recebeu pela via dos filósofos franceses da Ilustração, tais como Rousseau, Montesquieu e Condorcet. Além disso, a familiaridade, posterior em sua vida, e a amizade íntima com Augusto Comte, o pai do positivismo, complica ainda mais a multidão de influências e tradições intelectuais subjacentes à sua obra. Esta tensão faz-se a nota específica e dominante do seu feminismo, sempre presente e fecundo, mas, no entanto, tão difícil de conciliar num conjunto unitário. Elucubrada numa emotiva linguagem romântica, esta tensão é visível principalmente no Opúsculo Humanitário, a coleção de 62 ensaios pedagógicos que ora se devolve à circulação.


Mas, com a tradução das ideias de Mary Wollstonecraft, apenas começava o trabalho revolucionário de Nísia Floresta. De seus escritos sobre a práxis da educação brasileira, publicados no Brasil e na Europa, ressalta a preocupação pelo ensino, que ela acreditava capaz de, mudando as consciências, mudar a vida material e concreta das mulheres. Os seus estudos, que se dedicam notadamente à educação feminina, tratam da ausência da mulher no mundo, ausência que se dá diante de si mesma, e levantam a tese de que os limites e o modelos dessa educação estão determinados pelos homens, que não querem contrariar os interesses da sociedade em que têm o domínio.


Com esse espírito, Nísia Floresta publicou várias obras pedagógicas anteriores ao Opúsculo Humanitário. Depois dos Direitos das mulheres e injustiças dos homens, de 1832, saíram os Conselhos à minha filha, em 1842. Desses Conselhos houve mais uma edição brasileira, além de uma tradução italiana e outra francesa. Em 1847, é publicado Fany ou o modelo das donzelas. Outro discurso moralista, não existente hoje, é Daciz ou a jovem completa, também de 1847, pequena lição moral de 15 páginas, dedicada às alunas do seu colégio. Adauto da Câmara afirma ter manuseado o único exemplar desse folheto na biblioteca de Henrique Castriciano, em Natal, mas Mariz, dizendo ter consultado a mesma biblioteca, dá-o como perdido. Ainda em 1847, aparece o Discurso que às suas educandos dirigiu Nísia Floresta Brasileira Augusta, em 18 de dezembro de 1847, de 6 páginas.


Em 1849, A lágrima de um caeté, poema de 39 páginas sobre a Revolução Praieira, assinala o ingresso de Nísia Floresta no campo fechado da literatura e a obrigação de se associar o seu nome, pelo tema e pelo estilo, aos seus contemporâneos da escola romântica, como Gonçalves de Magalhães e Gonçalves Dias. Nessa sequência, em 1850 aparece Dedicação de uma amiga, romance histórico em dois volumes.


O Opúsculo Humanitário levou a assinatura de B.A. e foi editado no Rio de Janeiro pela Tipografia de M.A. da Silva Lima, num volume in 8C, com 178 páginas, e mais uma errata no final. Tendo aparecido inicialmente como artigos sem assinatura no Diário do Rio de Janeiro, a publicação foi interrompida no capítulo XX. Depois os originais foram entregues a Silva Lima, que os enfeixou em livro. Enquanto isso, O Liberal, de sua propriedade, transcreveu os capítulos aos dois e três a cada dia, de 7 de julho de 1853 até 21 de maio de 1854, já depois de estar o livro circulando.


Ao Opúsculo, segue-se, em Paris, o Itinéraire d'un voyage en Allemagne. Em 1859, aparecem as Scintille d'un anima brasiliana. Este livro reúne cinco trabalhos em prosa: O Brasil, O abismo sob as flores da civilização, A mulher, Viagem magnética, e, finalmente, Um passeio aos jardins de Luxemburgo. Depois, como separata das Scintille, Le Brésil é publicado em Paris, num volume de 49 páginas.26 Em 1861 ou 1864, conforme variam as notícias a respeito, Nísia Floresta escreve Trois ans en Italie, suivis d'un voyage en Grèce, assinando-o como "Une Brésilienne". O l8 volume tinha 392 páginas. O segundo volume, de 358 páginas, vem logo depois, publicado em 1872, assinado também por "Une Brésilienne".


A última publicação, considerada como a obra mais rara de Nísia Floresta, trata-se de Fragments d'un ouvrage inédit, que é um capítulo de suas memórias, com 111 páginas, publicado com o pseudônimo de Mme. Brasileira Augusta.
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